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BIOÉTICA: ESCLARECIMENTO E FONOAUDIOLOGIA
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RESUMO

Objetivos: determinar o esclarecimento dos responsáveis sobre a terapia Fonoaudiológica realizada 
-

Métodos: a 
amostra constitui-se de 33 estagiários de Fonoaudiologia e 33 responsáveis por crianças entre dois e 

Resultados: observou-se que 

Conclusões: a maioria 

DESCRITORES: 

(1)

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Belo Hori-
zonte, MG.

(2)

de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Belo Horizonte, 

Minas Gerais. 
(3) -

Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Belo Hori-

3.

-
diologia 4

-
-

autonomia.
-

peito às pessoas, requer que aceitemos que os 
-

mos tanto em suas escolhas, como em seus atos 

do paciente ou de seu representante, assim como 
seus valores morais e crenças, permitindo que a 

-
tilhamento de responsabilidades na tomada de 

-

direitos 5-7.

INTRODUÇÃO

sobre os seres vivos, incluindo o ser humano, assim 
como a maneira com a qual esses seres vivos se 

e da pesquisa 1, podendo atuar como um guia de 
-

2.
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-

8. Em se tratando de crianças, de acordo com 

deve ser dado por um responsável legal .

necessária para consentir um tratamento antes que 

-

-

-
9.

-
-

às suas circunstâncias culturais e psicológicas. A 

caso, deve-se questioná-la sobre quais os paren-
-

10.

problemas da criança e dispor de tempo antes e 

-

11

casa 12,13.

ao paciente e ao seu responsável legal, quando 
-

tivas de tratamento, seus propósitos, seus riscos e 

realizado. 

esclarecimento dos responsáveis sobre a terapia 
Fonoaudiológica realizada em suas crianças; veri-

-
ridade do responsável sobre o esclarecimento des-

suas crianças.

MÉTODOS

-
sal e descritivo. Foi desenvolvido no Ambulatório de 

-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em Belo 
Horizonte. 

entrevista (adaptado de pesquisa realizada ante-
riormente 14), com os responsáveis por crianças 
entre dois e 12 anos em atendimento no Ambulató-
rio de Fonoaudiologia da UFMG e com os estagiá-
rios que atendiam estas crianças. Foram selecio-
nadas crianças em atendimento nas quatro áreas 

-

a 12 anos, atendidas no Ambulatório de Fonoau-
-

-

outubro de 2004.

-

escolaridade dos mesmos. 

A entrevista realizada com o estagiário constou 
de pergunta sobre o tratamento realizado com a 

-

-
mento das crianças. 
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-
-

os responsáveis e no interior do ambulatório com 
o estagiário que estava atendendo a criança. Sua 

necessário o retorno dos participantes ao ambulató-
-

rio comparecer no ambulatório, em nenhum dia ou 

(no caso dos pacientes menores de idade), desse 
estudo.

-

-

ao tratamento realizado para avaliar se os respon-

-
lizado com suas crianças. Dessa maneira, criou-

relacionada ao erro ou acerto do responsável sobre 
o tratamento realizado com sua criança, tornando 

-

RESULTADOS

quanto ao tratamento realizado em suas crianças 

03-09). 

participar do tratamento de sua criança (Figura 2) 

DADOS FORNECIDOS PELO RESPONSÁVEL: 
1)  Grau de instrução:        (   ) analfabeto             (   ) 1º grau incompleto (   ) 1º grau completo  

(   )  2º grau incompleto (   ) 2º grau completo  (   ) nível técnico           (   ) nível superior 

2) Você participou na decisão do tratamento da criança?  (   ) sim    (   ) não.   
De qual forma?__________________________________________________________________  

3) Descreva quais são os objetivos da terapia da criança que você acompanha 
_______________________________________________________________________________ 

4) Você já foi chamado (a) pelo fonoaudiólogo (a) para receber orientações sobre a terapia da 
criança? (   ) sim   (   ) não 

5) Caso positivo, a orientação foi satisfatória? (   ) sim  (   ) não  (   ) parcialmente 

6) Você considera que o fonoaudiólogo de sua criança lhe permite fazer perguntas sobre o 
tratamento? (   ) sim  (   ) não 

DADOS FORNECIDOS PELO (A) ESTAGIÁRIO (A): 
7) Você acredita que este pai ou responsável têm uma compreensão satisfatória sobre a terapia de 

seus filhos? (   ) sim   (   ) não 

8) Você fornece informações suficientes para que os pais ou responsáveis tenham autonomia sobre a 
decisão do tratamento da criança? (   ) sim     (   ) não    (   ) não sei 

9) Conte-me sobre os objetivos de seu tratamento para essa criança 
_______________________________________________________________________________ 

Figura 1 – Formulário de entrevista
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-

-
-

-

Acerto 13 39,40 

Erro 20 60,60 

Total 33 100,00 

Tabela 1 – Acerto do responsável sobre o 
tratamento realizado com sua criança

Apenas concordando com o 
tratamento ou levando a 
criança para a terapia 

6 19,35 

Conversando com o estagiário 12 38,71 

Fazendo o que o estagiário 
solicita 

5 16,13 

Outros 8 25,81 

Total 31 100,00 

Tabela 2 – Forma de participação na decisão 
do tratamento (segundo a perspectiva do 
responsável)

julgamento do responsável quanto a sua 
participação na decisão do tratamento realizado 
na criança

dos estagiários frente aos questionamentos dos 
responsáveis

dos responsáveis quanto à orientação 
fonoaudiológica recebida durante o tratamento

quanto ao tratamento fonoaudiológico realizado 
com a criança

para que o estagiário considere que o responsável 
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estagiário considera que 11 (44%) responsáveis 

terapia da criança.

-

-

-

Tabela 3 – Orientação Quanto ao Tratamento Realizado Com a Criança X Compreensão do Responsável 
sobre a Terapia das Crianças (Segundo a Perspectiva do Estagiário)

X²

Acerto Erro Total 

Grau de instrução N % N % N % 

Analfabeto 01 100 00 00,00 01 100 

1º grau incompleto 03 30,00 07 70,00 10 100 

1º grau completo 02 25,00 06 75,00 08 100 

2º grau incompleto 01 25,00 03 75,00 04 100 

2º grau completo 06 60,00 04 40,00 10 100 

Total 13 39,4 20 60,60 33 100 

Tabela 4 – Grau de instrução do responsável em relação ao acerto sobre o tratamento realizado com 
sua criança

DISCUSSÃO

-
-

-

Estes achados corroboram os de alguns autores 14

-
cer qual o tratamento realizado em seus menores. 
Entretanto, quando questionados sobre qual era o 
procedimento executado, 51,7% erraram sobre o 

-
tado em outro estudo 15 em que 60,3% dos entre-

mas apenas 30,2% acertou qual era o tratamento 

-
-

-
traram em 100% das respostas, atitudes passivas 

corrobora os achados de outro estudo em que os 
autores 16

e que há várias circunstâncias em que se observa 
-

17
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observou-se que, apesar de haver um grande inte-
resse dos pacientes em conhecer o tratamento a 

-
rado em um modelo paternalista e assistencialista 

-

-
-

18

aos procedimentos a que será submetida 19.

demonstrou ser relevante, uma vez que a maioria 

-

provavelmente gera uma insegurança, de modo a 

-
20

-

terapeuta.

-
-

dere que o responsável compreenda sobre a tera-

-

e os usuários 21

coagido 22. Este consentimento consiste na articula-
-

basicamente, um processo verbal que se desdobra 
23.

30% acertaram sobre o tratamento de suas crianças, 

14

15 em 
-

recidos acerca do procedimento que estava sendo 
-

-

-

de modo a permitir o compartilhamento de respon-

sua autonomia.

necessidade de se explorar ainda mais este tema 

CONCLUSÃO

-

tratamento realizado com sua criança. 
-

duos com mais escolaridade.
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